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RESUMO

A germinação lenta e desuniforme das sementes de pupunha (Bactris gasipaes Kunth), acarreta problemas na propaga-
ção dessa espécie, dificultando, principalmente, a produção de mudas em escala comercial. Esse trabalho objetivou
determinar o efeito do tamanho da semente, de substratos e de pré-tratamentos na germinação de sementes de pupunha.
As sementes foram submetidas aos tratamentos: substratos (areia de textura média e vermiculita), pré-tratamentos (imersão
em ácido sulfúrico 98% por quatro minutos; imersão em água à temperatura ambiente (28ºC) por 48 horas; remoção do
endocarpo e testemunha; e tamanho de sementes (pequena, média e grande). Os tratamentos foram comparados
quanto a percentagem de germinação avaliada aos 85 dias após a semeadura e índice de velocidade de emergência. As
percentagens de germinação nas sementes grandes (46%) e médias (43%) não diferiram estatisticamente entre si e
foram superiores às pequenas (25%), sendo verificado o mesmo comportamento para o índice velocidade de emergên-
cia. A areia proporcionou maior percentagem de germinação (53%) quando comparada com a vermiculita (23%). Não
foi verificado efeito significativo dos pré-tratamentos na velocidade de emergência.

Termos para indexação: germinação, Bactris gasipaes, propagação.

ABSTRACT

Peach palm seeds (Bactris gasipaes Kunth) were submitted to the following treatments: substrates (sand and vermicu-
lite); dormancy breaking methods (immersion in sulphuric acid- H2SO4 p.a. 98% for 4 minutes, immersion in water at
28°C for 48 hours, remotion of endocarp and check-plot,), and size of seeds (large, medium and small). The effects
of the treatments were compared in terms of germination percentage after 85 days of sowed and speed of emergence
index. It was observed that the emergence percentage in the large (46%) and medium seeds (43%) did not differ.
However, they promoted higher germination percentage when compared with smaller seeds (25%), with the same
tendency being verified for the speed of emergence index. The sand substrate resulted in a higher germination (53%),
when compared with vermiculite (23%). The results showed that dormancy breaking methods were not effective.

Index terms: germination, Bactris gasipaes, propagation.
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A pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) nativa do tró-
pico úmido americano, é cultivada há séculos por diferentes
nações indígenas (Camacho,1976). Desde a época pré-co-
lombiana esta palmeira tem sido uma espécie de grande im-
portância para os ameríndios (Clement, 1988). O centro de
diversidade, segundo Mora Urpi (1979), localiza-se nos so-
pés amazônicos dos Andes, na região norte da Bolívia, no
leste do Peru e, talvez, no leste do Equador. A partir desse
centro de diversidade, a espécie foi distribuída para a maior
parte das planícies tropicais da América.

A pupunha apresenta uma grande importância econômica
na Amazônia, tendo em vista as diferentes possibilidades de
usos e exploração comercial de produtos e subprodutos. Nos
últimos anos tem-se verificado no Estado do Acre o incremento
de propostas de desenvolvimento sustentável, principalmente
com a implantação de sistemas agroflorestais, onde a pupunheira
é uma das espécies que vem sendo utilizada como componente
arbóreo em diversos arranjos.

É propagada por sementes, obtendo-se uma grande
quantidade de mudas com menor custo e por perfilhos, que
apresenta uma alta percentagem de perdas (Nogueira et al.,
1995; Villachica, 1996). Entretanto a propagação da pupunha
por sementes tem-se mostrado lenta e desuniforme, algumas
sementes completam a germinação aos 150 dias (Nogueira et
al., 1995; Villalobos e Herrera, 1991; Carvalho et al., 1994),
prolongando o período de formação de mudas.

As sementes de várias espécies frutíferas germinam quan-
do colocadas no solo e em ambientes favoráveis, porém ou-
tras, nas mesmas condições, não germinam. A dormência
pode ser devida a várias causas: embriões imaturos, resistên-
cia mecânica da cobertura da semente, impermeabilidade a
gases e/ou água, presença de inibidores químicos e a combi-
nação desses fatores (Bewley e Black, 1994).

Conforme Carvalho e Muller (1998), a desuniformidade
na germinação pode ser atribuída, em parte, ao fato de que
o processo de perda d’água não se manifesta uniformemen-
te nas sementes individuais, principalmente em espécies
como pupunheira, que apresentam acentuadas variações em
termos de peso, forma e volume. Em contrapartida, Calzada
et al. (1977) relatam que o endocarpo duro impede a rápida
germinação e recomendam a escarificação em água a tem-
peratura entre 60-70°C durante 5 minutos, como forma de
quebrar a dormência.

Esforços para acelerar a germinação por ruptura do
endocarpo e outros pré-tratamentos, envolvendo tempera-
tura, substrato, reguladores de crescimento e outras subs-
tâncias químicas, não tem apresentado sucesso ou apresen-
tam resultados inconsistentes (Mora-Urpi et al., 1997).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito
do tamanho da semente, de substratos e de pré-tratamentos
na germinação de sementes de pupunha nas condições cli-
máticas de Rio Branco-AC.
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O estudo foi conduzido no campo experimental da
Embrapa Acre, em casa de vegetação, no delineamento em
blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x3x4 (dois substratos;
três classes de tamanhos de sementes e quatro pré-trata-
mentos), com três repetições e 20 sementes/unidade expe-
rimental. As sementes foram extraídas de frutos, no estádio
visual de maturação, de plantas com espinho de plantios
comerciais do Projeto de Reflorestamento Econômico
Consorciado Adensado-RECA, localizado na BR 364 (Rio
Branco/Porto Velho) km 163.

As sementes foram classificadas, com base no compri-
mento, em três tamanhos: pequena (<22mm), média (22-
29mm) e grande (>29mm). Em seguida as sementes foram
submetidas aos seguintes pré-tratamentos: imersão em ácido
sulfúrico (H2SO4) 98% por quatro minutos; imersão em água
à temperatura ambiente (28ºC) por 48 horas; remoção do
endocarpo e testemunha. Após receberem os tratamentos as
sementes foram semeadas numa profundidade de 1,0cm, dis-
postas horizontalmente, em bandejas plásticas contendo dois
substratos distintos: areia de textura média e vermiculita. A
emergência foi monitorada diariamente, até o 85°. dia após a
semeadura, para o cálculo do índice de velocidade de emer-
gência, conforme fórmula de Maguire (1962).

Os dados de percentagem de germinação e índice de
velocidade de emergência foram transformados em valor
angular (arc sen v%) e submetidos a análise de variância
pelo teste F. As médias dos tratamentos foram comparadas
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Conforme apresentado na Tabela 1, a análise de
variância para a percentagem de germinação detectou dife-

Tabela 1 - Análise de variância da percentagem de ger-
minação (GERM) e índice de velocidade de emergên-
cia (IVE) de sementes de pupunha em função do tama-
nho da semente, do substrato e do pré-tratamento.

** significativo a 1% de probabilidade; * significativo a
5% de probabilidade.

Quadrados Médios Fontes de Variação GL 

GERM IVE 

Bloco 2 0,052410 0,000451 

Tamanho (T) 2 0,665617** 0,006167** 

Pré-tratamentos (P) 3 0,153205* 0,000882 

Substrato (S) 1 2,697331** 0,022239** 

T x P 6 0,024726 0,000165 

T x S 2 0,156078 0,002179 

P x S 3 0,022293 0,000223 

T x P x S 6 0,058219 0,000247 

Resíduo 46 0,038869 0,000388 

Total 71   

CV (%)  31,48 28,20 
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renças significativas para os efeitos do tamanho da semente,
do substrato e de pré-tratamentos (P≤ 0,05), não sendo
verificadas diferenças para a interação dos fatores em estudo.

A Tabela 2 apresenta as percentagens de germinação
aos 85 dias após a semeadura, nos diferentes tratamentos.
Observa-se que a germinação de sementes classificadas como
grandes (46%) e médias (43%) não diferiram estatisticamen-
te entre si e foram superiores às pequenas (25%). Segundo
Foster (1986), o tamanho da semente pode estar relaciona-
do com a quantidade de reservas, sendo que em sementes
maiores ocorre a síntese rápida de compostos secundários
importantes para a germinação, maior produção de tecido
fotossintético requerido no crescimento das plântulas e maior
capacidade de sobrevivência em condições desfavoráveis.

Quanto ao substrato, observou-se que a areia propor-
cionou uma maior percentagem de germinação (53%) quan-
do comparada com a vermiculita (23%) (Tabela 2). Estes re-
sultados discordam de Souza et al. (1995), que observaram
que a vermiculita proporcionou os maiores valores de ger-
minação para sementes de palmiteiro, quando comparado
com areia e terra. Conforme relatado por Villalobos e Herrera
(1991), o nível de umidade em sementes de pupunha é bas-
tante alto (superior a 40%) e se perde com relativa facilida-
de. Os autores recomendam que os substratos a serem utili-
zados devem manter uma umidade adequada, sendo que o
excesso de água inibe a germinação devido a formação de

uma película ao redor da semente que impede a passagem
de oxigênio e por favorecer a incidência de fungos. Prova-
velmente a vermiculita, no presente estudo, favoreceu a in-
cidência de fungos, afetando a germinação das sementes.

Foram verificadas diferenças significativas entre a tes-
temunha (46%) e a imersão das sementes em ácido sulfúrico
(29%), sendo que não foram detectados efeitos significativos
dos demais pré-tratamentos sobre a percentagem de ger-
minação. Resultados semelhantes foram obtidos por Souza
et al. (1995), que não observaram o efeito da escarificação
no poder germinativo de sementes de Euterpe edulis Mart.
Em trabalhos com sementes de açaí (Euterpe oleracea Mart.),
Bovi e Cardoso (1976), observaram que o despolpamento
do fruto, seguido da imersão das sementes em água por dois
dias, foi o procedimento mais eficiente para acelerar e uni-
formizar a germinação.

Os resultados obtidos no presente trabalho podem su-
gerir que a germinação tardia e desuniforme de sementes de
pupunha não é causada pela presença de endocarpo im-
permeável à água ou gases, tendo em vista que não houve
efeito positivo sobre a germinação com a aplicação dos pré-
tratamentos propostos, discordando de Calzada et al. (1977).

As sementes de palmeiras possuem sensibilidade à
perda de umidade (Yocum, 1964; Carvalho e Muller; 1998).
De acordo com Ferreira e Santos (1993) a redução do grau
de umidade de 45% para 30% é suficiente para reduzir a
emergência e o vigor de sementes de pupunha, sendo recal-
citrantes, ou seja, intolerantes à perdas de umidade. As se-
mentes perdem a capacidade de germinar quando atingem
12,6% de umidade (Villachica, 1996). Carvalho e Muller
(1998), observaram um nível de tolerância ao dessecamento
de sementes de pupunha em torno de 30% e a 12% elas
perdem totalmente a capacidade de germinação.

As baixas percentagens de germinação observadas no
presente trabalho, quando comparadas com dados obtidos
por Villachica, 1996 e Carvalho e Muller, 1998, podem ser
explicadas pela época de coleta das sementes, final do perí-
odo chuvoso, podendo o grau de umidade das mesmas te-
rem influenciado na germinação.

A análise de variância para o índice de velocidade de
emergência detectou diferenças significativas (P≤ 0,05) para
os efeitos do tamanho de sementes e do substrato, não sen-
do verificadas diferenças entre os pré-tratamentos e para a
interação dos efeitos em estudo.

Observa-se, na Tabela 2, que o a velocidade de emer-
gência das sementes grandes (0,070) e médias (0,065) não
diferiram estatisticamente entre si e foram superiores às pe-
quenas (0,039). Andrade e Paulino (1995) conduzindo estu-
dos com Euterpe edulis Mart., observaram que embora o
tamanho da semente não tenha influenciado a velocidade de
emergência, houve diferenças no vigor das plântulas, sendo
que as oriundas de sementes grandes apresentaram maior
desenvolvimento de raiz e parte aérea.

Em relação ao substrato, a areia proporcionou maior
índice de velocidade de emergência (0,079) quando compa-
rada com a vermiculita (0,037). Em estudos com sementes

Tabela 2 - Percentagem de germinação e índice de velocidade
de emergência de sementes de pupunha em função do tamanho
da semente, do substrato e de pré-tratamentos, aos 85 dias após
a semeadura.

Valores seguidos da mesma letra, na coluna, não diferem
entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tratamentos Percentagem 
de  

Germinação 

Índice de 
velocidade de 
emergência 

Tamanho da Semente (T)   

Grande 46 A 0,070 A 

Média 43 A 0,065 A 

Pequena 25 B 0,039 B 

Substrato (S)   

Areia 53 A 0,079 A 

Vermiculita 23 B 0,037 B 

Pré-tratamentos (P)   

Testemunha 46 A 0,069 

Imersão em água 41 AB 0,065 

Remoção do endocarpo 37 AB 0,055 

Imersão em ácido  
sulfúrico 29 B 0,044 
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de Euterpe edulis Mart., Souza et al. (1995) observaram
que a vermiculita quando comparado com areia e terra pro-
porcionou os maiores valores de velocidade de emergência.
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a) As sementes de pupunha grandes e médias apresentam maior
percentagem de germinação e velocidade de emergência;

b) A areia proporciona maior percentagem de germinação e
velocidade de emergência;

c) Os pré-tratamentos não influenciam a velocidade de
emergência.
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